
VÍRUS

Ser vivo  microscópico e acelular (não é composto por células) formado por uma
molécula de ácido nucléico (DNA ou RNA), envolta por uma cápsula protéica. Apresenta-se
sob diferentes formas: oval, esférica, cilíndrica, poliédrica ou de bastonete. Por ser incapaz
de realizar todas as funções vitais, é sempre um parasita celular, ou seja, necessita de um
animal, planta ou bactéria para multiplicar-se e desenvolver-se. Ao se reproduzir dentro de
uma célula, acaba por lesá-la. Na reprodução, qualquer modificação no DNA  provoca uma
mutação, gerando novos tipos de vírus.

Grande parte  das doenças  infecciosas  e  parasitárias  é  causada  por  vírus,  como a
Aids , a catapora, a dengue, a rubéola e o sarampo. A transmissão pode ser feita pelo ar, por
contato  direto  (gotículas  de  saliva  ou  muco)  e  indireto  (utensílios,  água  e  alimentos
contaminados  ou  picada  de  animais).  O tratamento  de  uma  infecção  viral  geralmente  é
restrito apenas ao alívio dos sintomas, com o uso de analgésicos e antitérmicos para diminuir
a dor de cabeça e reduzir a febre. Há poucas drogas que podem ser usadas no combate de
uma infecção viral, pois ao destruírem o vírus acabam por destruir também a célula. Quase
todas as doenças causadas por vírus podem ser prevenidas com vacinas.

A febre é um sintoma comum a todas as infecções virais. Outros sinais característicos
presentes na maioria  das infecções são dor de garganta, fadiga, calafrio,  dor de cabeça e
perda de apetite. Mas grande parte das doenças apresenta uma sintomatologia própria. Por
exemplo, a manifestação de pequenas elevações eruptivas avermelhadas na pele caracteriza
a rubéola e a catapora ou varicela. No sarampo, são comuns erupções na mucosa bucal e o
surgimento  de  manchas  avermelhadas  na  pele.  A inflamação  e  o  inchaço  das  glândulas
salivares são sintomas específicos da caxumba.  Na poliomielite  ocorre rigidez da nuca e
perturbações físicas que podem causar paralisia e atrofia de certas partes do corpo. Na febre
amarela e na hepatite infecciosa viral há náuseas e vômitos.

Doenças infecciosas

Processos infecciosos causados por diferentes microrganismos – bactérias , fungos,
protozoários  ,  vermes   e  vírus   –  que  penetram,  se  desenvolvem  e  se  multiplicam  no
organismo humano. Quando o agente causador é um protozoário ou um verme, a doença
infecciosa  é chamada de parasitária.

Segundo  seu  aparecimento  e  evolução,  as  doenças  infecciosas   podem  ser
epidêmicas, endêmicas e pandêmicas. As doenças epidêmicas são aquelas com ocorrência de
muitos casos num dado período e com tendência a desaparecer, como o dengue e a cólera.
As  endêmicas  apresentam  quantidade  significativa  de  casos  em  certas  regiões,  como  a
malária na Amazônia. E as pandêmicas são as que têm muitos casos espalhados pelo planeta
ou continente, como a Aids .

Uma  parte  das  doenças  infecciosas  pode  ser  evitada  com  vacinas  específicas  e
medidas de educação sanitária, como beber água fervida ou clorada e só comer verduras e
legumes crus bem lavados.

Segundo  o  Ministério  da  Saúde,  as  doenças  infecciosas  e  parasitárias  foram
responsáveis por 39.548 óbitos no país em 1995, o correspondente a 5,3% do total de mortes
no ano.

Formas de contágio – As doenças infecciosas podem ser transmitidas por contato
direto, indireto, por uma fonte comum contaminada ou por vetores (agentes que transmitem
os microrganismos). Formas de contato direto são, por exemplo, muco ou gotículas de saliva
expelidas  ao  tossir,  espirrar  ou  falar.  O  contato  indireto  dá-se  por  vias  como  o  uso
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compartilhado de determinados objetos. Fontes comuns contaminadas podem ser sangue (no
caso de uma transfusão sanguínea), água e alimentos. Exemplos de vetores são mosquitos e
caramujos. Várias doenças infecciosas têm mais de uma forma de contágio.

Parasitismo –  Relação  temporária  entre  seres  de  espécies  diferentes,  na  qual  um
deles, o parasita, vive às custas do outro, o hospedeiro. Nessa associação, o parasita obtém
alimento  através  do  hospedeiro,  que  é  prejudicado  de  alguma  forma.  Os parasitas  mais
comuns são os protozoários e os vermes. O parasitismo pode ser externo (ectoparasitismo),
como  piolhos,  pulgas  e  carrapatos,  ou  interno  (endoparasitismo),  como  protozoários  e
vermes.
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